
TTR Entrevista – William Smithson – SRS Advogados

Posted on July 4, 2018

Entrevista com William Smithson, sócio responsável pelo 

departamento Financeiro da SRS Advogados.

Segundo Smithson,  a diversificação dos 
investimentos em Portugal é um bom sinal para o 
setor de M&A no país.

William Smithson, sócio SRS Advogados. Leia a 
entrevista completa abaixo:

No primeiro semestre, O TTR registrou um aumento 
de 50% nas aquisições estrangeiras nos setores de 
Tecnologia e Internet e também um aumento de 40% 
nas operações de fundos de Private Equity e Venture 
Capital investindo em empresas portuguesas. 
Acredita que essas movimentações possam sinalizar uma maturidade do mercado tecnológico 
português?
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“Aumentar a 
diversidade é 
sempre bom. 
Estamos 
envolvidos em 
várias 
transações de 

Tendo por base o número de transacções relacionadas com o sector tecnológico que a SRS 
Advogados assessorou nos últimos 2 a 3 anos, acreditamos que o mercado tecnológico 
português é maduro, mas ao mesmo tempo continua a desenvolver-se e a revelar inúmeras 
oportunidade.

O senhor atuou em duas transações de muito destaque nas operações de investimentos 
estrangeiros em Portugal, a aquisição pela Velocidi, especialista em plataformas de dados de 
clientes, da Shiftforward, empresa portuguesa especializada em marketing tecnológico, e na ronda 
de financiamento de EUR 23m da Unbabel. Como essas transações refletem o atual cenário do 
ecossistema de startups português?

São indicadoras do crescente desenvolvimento e amadurecimento do setor das startups em 
Portugal. Neste contexto, nos últimos 2 anos, a SRS Advogados assessorou mais de 30 
transacções de M&A, relacionadas com tecnologia em Portugal. A tecnologia é um segmento 
de importância significativa para a nossa Sociedade e, a título de exemplo, a SRS Advogados 
criou a 1ª incubadora numa sociedade de advogados no seu escritório em Lisboa. O STARTUP 
LAB by SRS Advogados é o primeiro acelerador de startups desenvolvido por uma sociedade de 
advogados portuguesa. Um projecto que foi implementado em conjunto com um grupo 
especializado de parceiros e mentores que prestam consultoria em diferentes áreas. O 
STARTUP LAB by SRS Advogados está focado essencialmente em startups nos segmentos de 
legaltech, fintech, insuretech, regtech e consultech.

Apesar do setor Imobiliário ainda ser a principal atração do mercado português, o ano também tem 
sido bastante favorável para os setores de Tecnologia, Financeiro e Turismo. Essa diversificação 
dos investimentos em Portugal pode ser vista como um bom sinal para o setor de M&A no país?

Sem dúvida alguma. Aumentar a diversidade é sempre bom. 
Estamos envolvidos em várias transações de “Investimento 
Directo Estrangeiro”, principalmente com investidores da Ásia 
(através de nosso escritório de Singapura) e dos EUA. 
Contudo, isto não quer dizer que os investidores europeus 
deixaram de ser importantes.
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‘Investimento 
Directo 
Estrangeiro'”

Acredita que até o fim do ano possa ocorrer uma 
intensificação das operações de fusões e aquisições? Quais 
cenários ou tendências já podem ser identificados, e quais 
setores possuem, na sua opinião, maior potencial de 
crescimento?

Poderá não ser necessariamente uma intensificação, mas uma tendência na continuidade de 
crescimento do primeiro semestre.

Segmentos de crescimento serão provavelmente o bancário, cryptocurrency, hotéis/ 
turismo/lazer, energia (sector das renováveis), imobiliário e tecnologia.

TTR interviews William Smithson, Partner and Head of the 

Finance Department at SRS Advogados.

TTR – In the first semester of 2018, TTR recorded a 87% increase in foreign acquisitions in the 
Technology and Internet sectors and also a 70% increase in Private Equity and Venture Capital 
funds operations investing in Portuguese companies. Do you believe that these movements can 
signal a maturity of the Portuguese technological market?

Frankly given the number of tech related transactions in which we have been involved in the last 2 
to 3 years there is a school of thought that in certain respects the Portuguese tech market is 
mature, but at the same time continues to develop.   

TTR – You acted as advisor in two very important transactions in foreign investment operations in 
Portugal, the acquisition by Velocidi, a specialist in client data platforms, of Shiftforward, a 
Portuguese company specialized in technological marketing, and in Unbabel’s EUR 23m funding 
round. How do these transactions reflect the current scenario of the Portuguese startups 
ecosystem?

Essentially indicative of the increasing development, maturing and coming of age of the Portuguese 
startup sector. In this context in the last 2 years, SRS has been involved in excess of 30 tech related 
M&A transactions in Portugal. Tech is a segment of significant importance to SRS Advogados and, 
by way of example, SRS has established STARTUP LAB by SRS Advogados which is an incubator 
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“Increasing 
diversification 
is always good. 
We have been 
involved in 
several FDI 
transactions”

within our Lisbon office.  STARTUP LAB by SRS Advogados is the first startup accelerator developed 
by a Portuguese law firm that has been implemented in conjunction with a specialised group of 
partners and mentors providing consultancy across a broad range of areas. STARTUP LAB by SRS 
Advogados is focused on startups in the segments of  legaltech, fintech, insuretech, regtech and 
consultech.

TTR – Although the Real Estate sector remains the main attraction of the Portuguese market, the 
year has also been very favorable for the Technology, Finance and Tourism sectors. This 
diversification of investments can be seen as a good sign for the M&A sector in Portugal?

Undoubtedly. Increasing diversification is always good. We have 
been involved in several FDI transactions principally with 
investors from Asia (through our Singapore office) and USA. This 
is not to say that European investors ceased to be of importance.

TTR – Do you think that by the end of the year there could be 
an intensification of mergers and acquisitions? Which 
scenarios or trends can already be identified, and which 
sectors do you think have the greatest potential for growth?

Not necessarily an intensification but a continuation of the first 
half. 

Growth segments likely to be banking, cryptocurrency, hotels / tourism / leisure, energy (renewable), 
real estate and tech
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